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apresentação

A violência no Rio de Janeiro é um daqueles problemas que parecem im-
possíveis de resolver. A hiperinflação brasileira também era assim, e hoje 

discutimos não como lidar com uma inflação de 3.000% ao ano, patamar a que 
se chegou em 1994, e sim como evitar que ela ultrapasse o teto de 6,5% da meta 
estabelecida pelo governo. 

Este livro, à semelhança do trabalho acadêmico que precedeu o Plano Real, 
é uma contribuição ao entendimento do caminho a ser percorrido para reduzir 
a criminalidade em nossa cidade e no Brasil. Advém de seminário realizado na 
Casa das Garças, no Rio de Janeiro, em maio de 2007, sobre mecanismos de 
gestão da segurança pública, que reuniu alguns dos principais pesquisadores 
brasileiros, bem como gestores da segurança pública no Estado do Rio de Ja-
neiro. Tendo como fio condutor texto de Fernando Veloso e Sergio Guimarães 
Ferreira, o seminário foi organizado para analisar experiências de reforma ge-
rencial da polícia em seus aspectos institucionais e técnicos; casos exitosos de 
diminuição da criminalidade no Brasil; e parcerias público-privadas em segu-
rança pública, também em nosso país. 

O próprio seminário resultou de reuniões quinzenais de um grupo de es-
tudos sobre o Rio de Janeiro, igualmente acolhido na Casa das Garças. Essas 
reuniões deixaram claro para seus participantes que, ao contrário da hiperinfla-
ção, não há, no caso da segurança pública, um atalho como a Unidade Real de 	
Valor (urv) a ser descoberto que dela dê cabo. Havia, no entanto, uma estraté-
gia a ser seguida, conforme argüido em literatura recente, porém abundante, e 	



� é possível

experiências bem-sucedidas de combate à criminalidade em lugares tão dís-
pares, como Londres, Boston, Nova York, Bogotá e Medellín, afora casos de 
relativo sucesso em estados e cidades brasileiras. 

Na conclusão a que chegou o grupo de estudos, essa estratégia deve ter 
como foco a qualidade da gestão da segurança pública, condição prévia para 
implantar mecanismos de ação policial e procedimentos de incorporação social 
descritos na literatura e postos em prática nas recentes experiências bem-suce-
didas de redução da violência urbana. 

É o conjunto das reflexões sobre esses temas apresentadas no seminário e 
revistas pelos autores que se oferece agora ao público leitor, na expectativa de 
contribuir para a invenção de um futuro com menos insegurança e mais pros-
peridade no Rio de Janeiro e no Brasil. 

edmar l. bacha


